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QUARTA FEIRA 31 DE OUTUBRO 


VII ANAS — 4950 


ommercio do 


Porto. 


CURE ae lente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 108 — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — 
ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RU cias francas ce porte — ANNUNCIOS s CORR ESPONDENCIAS, por linha, 40 réis 


recebem-se 5 anmancios e corresponde 
Doado pagas tas 85 por exato de Demelício. — Os sm ; 
veja ou não publicado, não será entregue — Publica-se todos os dias nas santificados. 
o q " 


ORTO 31 DE AUTUI asiida confraria “do SS. Sacramento da fregaezia 
as EA par «Je Terroso, no concelho da Povoa, relati- 
10 PAPEL MOEDA, YO dO mesmo anno economico corrente—e a 
tro da fazenda |posturs da Camara municipal de Felgueiras, 
pela qual é authorisada a junta de parochia 
da de Mouro a lançar a derrama 


quad 


o snr. m 
Ne A 


evind 
lo 


Pro sobre o ribeiro denominado Sallão, que di- 
vide as duas freguezias de Arvoze e Fajozes. 
“Ordenou que sejam ouvidas contradi- 
etorismente as partes interessadas no pro- 
cesso de recurso n.º 923, interposto da ca- 
mara municipal de Paredes pelas juntas de 
lvia de Lordelo e Reberdosa. 
Dea provimento nos recursos n.º 736, 
737, 798, 740, 742, 743, 744, TAS, 749, 


a primei a condição dos governos FepREsens 
voga: O m:- vbrtac ts 

fr titulo emittido pelo es- 

obrigatorio, estava ligado ao 

“da nação, espalhado em su- 

[ eopitalistas e estabele- 

8 designado como moeda para 

parte de elevada somma de contrsctos. 
-dos estas 


imarães, 
lho, Antonio José 


Negou provimento no recurso n.º 739, 
interposto da mesma junta por Antonio José 
Ferreira. à 

E ordenou que baixassem á mesma junta 
do lançamento para prestar informações os 
recursos n.ºº 793, 734, 735, TAL, 745, 746, 
747 e 752, interpostos por Antonio Duarte 


+ 


a 


” 


SNHS. AssioMANTES gotarão e n todos os referidos sbnuncios, do sExgvIcio de 


voc od o EMPREGO-MARI, o 
Um dos mais bem redigidos jornaes dy 
- Lisbos-notou ha pouco as ambições e em- 
Enpo ue ism apparecendo com a noticia 
-de que por nova reforma passariam as re- 
«partições de fazenda. Siigmatisa 


2 Não) 
-quante se não fizer uma lei de habilitaçi 
e “se seja rigoroso na execução d' 
E Jastima que todos se julguem labilitados 
para tudo, e que procurem a torto ea tra- 
vez adquirir um emprego publico. 

Já que para henra d'esta nação acabou 
o systema de obler etupregos pelas revoln- 


q 
Com esta lei os pretendentes diminui- 
“rão consideravelmente, co quem tiver de 
ver 0s empregos vêr-se-ha mais desaf- 
rontado para exercer o direito de nomear. 
Sem duvida, não hão-do apparecer candida. 
tos, como hoje apparecem, sem outra re- 
commendação valiosa que não seja o querer 
dos inhos. 
tm quanto os partidos politicos se com- 
batiam  facciossmento, em quanto lhes era 
preciso conservar sccesa continuamente a pyra 
dos empregos para conservar tambem viva 
a fé em grande numero de proselitos, não 
era passivol uma leide habilitações que a ne- 
nhum partido convinha, como não convém 
sinda a da responsabilidade dos funcciona- 
mos publicos. 
4 hoje que o poder se toma e aban- 
los meios rogularesda monarchia re- 
presentativa, que a queda e ascenção de um 
ministerio não chama a Lisboa as colmêas 
de famintos pretendentes, para quem a patria 
é sempre madrasta e o poder eortupio se 
lhes não dér alguma cousa seja como fôr, 
hojo deve tractar-se de regulor a emprego- 
mania por modo que apreveite o paiz, e nas 
repartições publicas se vejam pessoas dignas 
«a 14 estarem. Ha muitos empre; i 
lgentes e dign: ha muitos aspirantes a em- 
pregos com qualidades que devem valer-lhes 
* admissão, mas ha tonbem muito empre- 
gado que nunca o devôra ter sido e um gran- 
ve numero de pretendentes. que deviam lem- 
brar-se “da outro modo de vida que não a 
do um emprego publico. 


———— 
BOLETIM DO GOVERNO CiviL. 
De 27 ve outunao DE 1860. 


O conselho do distrieto, na sessão de 
- 48 do corrente, julgou-so i 
“conceder 


do presi 
cidade & deliberação tomada pela mesmas ca- 
mar 


Appróvou consultivamento o orçamento 
supplementar ds receita e despeza da Santa 
Casa da Miscricordia da cidado de Penafiel, 
telatito ao anno econômico de 1859 a 1860 


O Orçamento go 
da freguezis do Al 
go 


ral da junta de parochia 
É doar, no concelho de Bou- 
Telotivo so anno economico actual de 


Josquim dd'Andra 
M 


-Se, & cem 


Reis, Antonio Francisco Sant'Isgo, Antonio 

Basto, Antonio José de 

galbões, Antonio José da Silva Monteiro, 
vsé Ribeiro Pinto, Antonio Lopes das 

Neves, e Antonio da Silva Leal. 

Den provimento nos recursos n.º 844, 
855, 856 e 157, interpostos da 

ento do 2.º bairro, por ál- 


Cas! 
ra, 


SUUss, À q tro, 
onio Luiz de Novaes, Antonio Pereira Ma- 
chado e Antonio da Silva Santos. 

Negou provimento nos recursos n.ºº 846, 
847 e 859, interpostos da referida junta 
do 2.º ro, por Alexandrino d'Abreu Ro- 
drígues Lima, Anna Rita de Jesus e Arnaldo 
Alves de Sousa. 
Deu provimento nos recurses n.º 933, 
937, 940, 946, 049, 950, 951, 953, 956, 
958. 959, 961, 962, 963, 964 e 966, in- 
terpostos da junta do lançamento do 3.º bairro, 
por Antonio Torquato Ribeiro Guimarães, Cus- 
todio Jusé Peres de Castro, Henrique de 
Sousa, Joaquim José Corrêa Machado, José: 
Antonio Mendes Guimarães, José Domingues 
Simões, José Prancisço Lima, José Joaquim 
de Magalhães Carmo, José Luiz Gomes de 
Sá, Lourenço Alves Salazar, Manoel Antonio 
Gomes, Manoel Joaquim Pinto, Manoel José 
de Sousa Araujo & C.?, Manoel Ribeiro Gui- 
marães, Manoel Rodrigues da Cruz Guima- 
rães e Manoel Vicente de Araujo Lima. 

Negou provimento nos recursos n.º 941, 
MT, 948, 952, 954, 955, 957 e 96 
postos da referida junta do 3.º bairro, por 
Hunt Roop Teage & C.º, Joaquim Maria Pei 
reira Osorio Bahia, José Antonio Leite Basto, 
José Guerreiro da Rocha Lima, José Joa- 
quim Ribeiro, José Jones, José de Mello, Fi- 
lhos £ €.º, e Manoel de Vasconcellos Monteiro. 
Ordenou que voltasse á mesma junta, a 
fim de prestar esclarecimentos, os process 
de recurso n.º* 934, 935, 936, 938, 999, 
960 e 980, interpostos por Antonio Verissimo 
da Rocha, Carlos Dias Cardoso, Castro Silva 
& Filho, Domingos Francisco d'Abreu, Fran- 

O Jusé Fernandes Guimarães; Manoel Go- 

mes dos Santos Junior e Antonio Ferreira da 
Silva. 


JUNTA DE REVISÃO. 


Nesta semana inspeccionou a junta de 
revisão 21 mancebos para tropa de linha; 
foram julgados 8 incapazes do serviço e 13 
promptos; d'estes remetteram-se 8 para o 
quartel general e 5 remiram-se. 


CCCORRENCIAS. 


O conselho de saude publica do reino 
participa que o porto de Gibraltar é conside- 
rado suspeito de cholera-morbus. 

Novtia 20 d'este mez andoa o adminis- 
trador do 1.º bairro, acompanhado do dele- 
gado do conselho de saude e dous chimicos, 
a examinsr os vinhos expostos á venda nas 
tabernas, e verificaram que a maior parte 
K artificiaes, mas que não continham 
alguma venenosa, que podesse 
prejudicar a saude publica 

O administrador do concelho de Gaya 
participa que na madrugada do dia 20 hou- 
vera um incendio na casa da mals-posta na 
freguezia de Grijó, e que havendo suspeilas 
de que fôra lançado por um individ que 
ha pouco tempo tinha sido despedido de 
criado ds cavalhariçs, O fizera capturar, en- 
viando-o av poder judicial com o competen- 
te auto de investigação. 


o 


na freguczis de Paço de Souza Antonio Leal, 
solteiro, da freguezia de Isivo, fizera a com- 
petento participação so delegado do procu- 


O administrador do concelho de Pena-|q 
fiel dá conta de que, tendo sido assassinado 


PROVINCIAS, trimestre (Íranco) 18900 réis — BRAZIL, pel.s paquetes, 68750 pu) 
repetidos 20 reis — «NSUNCIOS UE SAIDA DE NAVIOS, cada vez, 190 réis— PUBLIC 
25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programs d'este jorbal, será 


PROFRIETARIOS: H C MIRANDA —M.S. CARQUEJA 


TScmestro —NrrERO AvELSO dO céis— 
AÇÕES LITTER: da 
licado gra 


s No masuro 
AS 0 sey importe recebe-se em 
itamente — Estriplo maud.do à 


o 


+ 


1860 a 1861 — o da feceitn e despezn dajrador regio da comarca d'aquella cidade: fo- 


ram Fxpedidas ordens para a captura do as- 
sassino, 4 
Pelas 9 e meia horas da nonte de 21 do 
corrente tentou suicidar-se , lançando-se a 
um pogo, uma mulher, pur nome Thereza Coe- 
lho, residente na praça da Alegria, d'esta ci- 
dade, o que, tendo sido presenceado por uma 
creança, bradou por soccorro, e sendo ouvi- 
da por uma patrulha da guorda municipal, 
que alli girava, acudiu de prompto, e pôde 
salvar à mulher. 

Pelas oito horas e meia da noute de 22 
o administrador do 3.º bairro, com o escri- 
vão de sen cargo, entrou de surpreza na 
casa de tabolagem de Joaquim da Silva Ro- 
sa, sita na rua dos Caldeireiros, e encon- 
trou nella a jogar o jogo chamado do — 
monte — a Antonio José Principe, adeleiro, 
morador na rua das Taipas; Antonio da 
va Basto, da rua da Fabrica; Francisco Pi- 
es, gallego, crindo, de servir; Adão José da 
Silva, official de barbeiro; Bento Villa, ma- 
ritimo, natural de Hespanha; Romão Pereira, 
natural da Golliza; José d'Almeida, ferreiro, 
morador na rua 9 de Julho; José Marques 
das Neves Lobo, empregado da alfandega, e 
o dono da casa. Todos estes individuos fo- 
ram remeltidos ao juizo do 1.º districto cri- 
minal com o respectivo auto. 
No dia 24 do corrente foi preso por or- 
dam do administrador do concelho de Villa do 
Conde e entregue ao poder judicial Luiz dos 
Santos, natural de Santa Leocadia de Famel, 
concelho de Barcellos, por haver roubado 
600 réis a seu amo Custodio Cerqueira, 
moleiro, da freguezia de S Simão da Jun- 
queira. 
ACTOS EMANADOS DO GOVERNO CIVIL. 


Convindo pôr termo ao intoleravel e in- 
sómmodo abuso de tanger os sinos por mui- 
to tempo quando se fazem signaes pelos fi- 
nados, deu-se ordem aos administradores dos 
concelhos d'este districto, em officio circular 
de 24 do corrente, que fizessem intimar aos 
sachristães é lhesonreiros das igrejss para cum- 
pricem o que a tal respeito se acha preseri- 
Pto na constituição do bispado, e mais instrue- 
gões, que houvesse recebido do respectivo 
prelado diocesano. 

Tendo apparecido, pela imprensa, varias 
representações pedindo a remoção das mere- 
trizes residentes na travessa de Liceiras, 
com o fundamento de qe ellas escandali- 
sam a visinhança honesta com actos immo- 


exacto o allegado, fossem intimadas as mesmas 
meretrizes para sahirerm do local onde residem 
indicando-se-lhe aquelle em que devem habi- 
tar, conforme o artigo 11.º do respectivo 
rogulamento. 


e ee 
PARTE OFFICI 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 248 pe 29 pe OUTUBRO. 


MINISTERIO DO REINO. 
Boletim da viagem de S. M. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 


Annuncia para pagamento dos vencimen- 
tos do mez de outubro a varias classes. 
Dito para venda de fóros incorporados 
na fazenda nacional no dia 5 de dezembro 
perante o governador civil da Guarda. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 

Portaria relativa ao sorteamento dos ma- 
ritimos que devem compor o contingente de 
recrutas para a armada. 

— Outra isentando varios individuos des- 


s|te recenseamento e indeflerindo os requeri- 


mentos d'outros. 

— Aviso aos navegantes. 

— Ordem da armada n.º 30. 

= Tabella da distribuição da despeza 
Veste ministerio para o annno de 1860-1861. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA, 


Msppa do movimento do deposito de 
vinhos e aguardentes no mez agosto, re- 
meltido pela alfandega do Porto. 

— Boletins dos preços carrentes de fun- 
dos publicos de divida publica sem juro, 
acções de bancos e companhias, curso de 
cambios e de premios de seguros marilimos 
elfectuados na semana finda em 27 do cor- 
pento. 

— tm 


ÕES REGULAMENTARES. 
PARA O LANÇAMENTO E REPARTIÇÃO DA CON- 
TRIBUIÇÃO INDUSTRIAL 
[Continuando do n.º 250) 
CAPITULO 1V 
DA FORMAÇÃO DAS MATRIZES 


Am. 41.º Reunidas todas ss relaçõ 
feitas pelos r s de parochia, e as d 
elaraç intes, o escrivão 
fazenda pr 


INSTRUCC 


triz, tomando por iro a 

o ultimo lançamento ições ex- 
tinetas pela carta ) de julho uí 
fimo, e as referidas rel 1 COMO quaes- 


ie: 


r outros es r e possa obter. 
Estas matrizes serão feitas por ordem 
alphabetica dos nomes dos cj vintes. 
Art, 42.º Nesta matriz, organisada se- 
gindo o modelo n.º 3, declorar-se-ha ; 


, | El-Rei D 


10 nome e morada da 
á contribuição industrial; 

H O seu emprego, indústria, profissão, 
porte ou officio ; 

HI A classeem que estiver incluido esse 
emprego, industria, profissão, arte ou officio; 

IVA ordem da terra; 

V.O facto ou factos em que recabe a 
contribuição ; 

VI A importancia da contribuição indus- 
trial em taxa fixa ou variavel que lhe com- 
petir, addicionsda do imposto de 20 por cen- 
to para a viação. 

Art. 43.º Cada um dos artigos da matriz 
será fechado por um lraço até á columna n.º 
16, deixando quatro linhas em claro para 
as annotações que forem necessarias. 

Arto 44.º As matrizes devom ficar con- 
cluidas nos termos dos numeros La V in- 
clusivô do artigo 42.º até no dia 30 de 
junho, tendo apenas preenchidas as columnas 
desde n.º 1 alé n.º 13 

S 1.º Nas cidades de Lisboa e Porto, 
este praso será até 31 de março. 

$ 2.º As columnas n.º 44 a 16 só se- 
tão prechehidas depois da decisão das re- 
clamações on recursos. 

Art. 45.º Quando o contribuinte no 
mesmo concelho ou bairro exercer em diffe- 
rentes locaes diversas profissões porque esteja 
sujeito a diferentes taxas, será considerado.na 
matriz debaixo de um só artigo, designan- 
do-se na columna n.º 10 os diversos em- 
pregos, profissões, industrias, artes ou officios 
que exercer, levando-se ás columnas n.º 17 
ou 18 da matriz as importancias das taxas 
fixas ou variaveis que compelirem ao con- 
tribuinte pur cada uma das profissões. A som- 
má total destas importancias seaá lançada 
na columna n.º 19. , e 

Art. 46.º Se o contribuinte não liver 
estabelecimento onde exerça a sua profissão, 
será considerado no local em que residir 
para o efeito da contribuição, de que se 
trata, 

À taxa do emprego, profissão, industria, 
arte ou oflicio será regulada segundo a or- 
dem da terra aonde fôr exercido esse em- 
prego, profissão, industria, arte ou officio. 
Art. 47,º A respeito dos concelhos de 
Lisbon e Porto as matrizes da contribuição 
industrial serão feitas por secções de bairro. 

Is (Continúa) 


EAR del psp 
INTERIOR. ' 


. 


pessoa sujeita 


[Corresp. part. do «Commercio do Portos). 


E" impossivel fallar de Evora sem fazer 
referencia aos celleiros commons, estabele- 
cimentos de credito agricola, que nas epo- 
chas mais remotas da sua fundação, não li- 
nham na Europa rivaés, no intuito, nem na 
organisação. 

Com “o desenvolvimento das ideias eco- 
nomicas ficaram alterados os principios em 
que assentavam esses bancos ruraes, que a 
nossa ineuria não soube ainda subsliluir pe- 
las verdadeiras instituições de credito terri- 
tórial, que tantos beneficios tem derramado 
em nações que nos tomaram a dianteira no 
caminho da civilisação. 

Em 1576 é que foi creado o monte de 
piedade, posteriormente convertido em cel- 
leiro commum. Em 1578 se lhe deu logar 
no castello entre os dous lorreões que fi- 
com para o sul. - 

Em 1744 o conde da Atalaya, governa- 
dor da provincia do Alemtejo, fez transferir 
d'ahi o celleiro para se transformar em quar- 
tel do regimento de cavallaria, que já exis- 
tia na cidade, e se denominava Dragões de, 
Campo Maior. Foi em 1807 que a obra do 
quartel se acabou, o qual se ficou chaman- 
do des castellos por estar edilicado sobre o 
castello novo da cidade, chamando-se cas- 
tello antigo ao que fôra destruido pelo povo 
quando os nobres o queriam impedir de 
acclamar como rei ao Mestre de Aviz, 

As armas de Evora são um homem a 
cavallo e armado dentro de um escudo, em 
campo branco, tendo uma espada na mão 
direita, e duas cabeças de homem e de mu- 
lher na esquerda. 

Serriu por muito tempo de côrte no 
reinado de El-Rei D. Juão Il, tendo já sido 
destinada para esse effeito, por alguns seus 
augustos predecessores 

As tradições deixadas por lão importan- 
tes feitos historicos não andam perdidas no 
trato e maneiras dos cavalheiros desta ci- 
dade. Amplamente mostrou Evgra asua bi- 
zorria nas pompos de que se revestiu para 
receber mois uma, de lantas visitas renes| 
com que tem sido honrada pelos nossos so- 
beranos, desde a fundação da monarchis. 
sais de uma vez vin O throno, den-| 
tro dos seus muros, tambem as córies, ex- 
pressão da soberania popular das éras an- 
ltigas »hi se celebraram nos reinados de El- 
D. rte, de El-Rei'D. Affonso V e de 
João 11. 


| 


| 


E RE 
jraro discernimento for aquele ancião res- 
peitavel, “que, escravo do dever e da lei E 
Cotisgrva “o gesto tão severo e alfectuoso nos 
dias tormentosos da revolta como nos que 
se destinam aos mais enthusi ticos festejos, 

* Não se aponta em Portugal caso identico. 

Em Evora ninguém imagina a possibi- 
lidade de existir outro administrador de con- 
celho que não shja O snr. Raphael de Lemos. 

* A elle so “dirigem nas quadras Calami- 

tosas, é da sãa experiencia que ouvem o 
conselho, é dos seus vastos conhecimentos 
que muitos confiam decisões importantes. 

Homem erudito e de bom juizo, o sr. 
Lemos “sustenta 3 posição superior a que 
o eleva a estimf de uma cidade, intéira, aman- 
do a todos como filhos. 

Assim que em Evora constou que teria 
à honta de ser visitada por S. M., logo foi 
nomeada a commissão que devia tomar a seu 
cargo os festejós da cidade, e o voto goral 
inslinelivamente indicou para ser presidento 
o snr. José Raphael de Lemos. 

Todos os ministros devem ter bem pre- 
sente a lição .governamental que eloquento- 
mente se contêm no facto de um homem sa 
conservar, por fão largo espaço, exercendo 
um cargo administrativo de importancia, sem 
que a intriga, nem a inveja o tenham ata- 
cado em tantas situações diferentes da politica, 

Rophael de Lemos não carece que os 
deputados do circulo o sustentem nos gabi- 
neles dos ministros, não. anda apoiado nos 
abaixo assignados que se dizem e desdizem; 
mas é vitalício no seu logar, porque nenhum 
agento administrativo comprehende q dever, 
nem respeita o direito mais do que elle. 

Este decano respeitavel dos administra- 
dores de concelho fui tractado por El-Rei 
com particular favor e distineção. E dos mui- 
tos actos com que S. M. captivou o allecto 
dos eborenses, não foi este o de menor va- 
lia: para ficar memoravela sua passagem n'a- 
quella cidode. 

S. M. pernontará em Aleacer do Sal no' 
dia 1. fará a sua entrada em Setubal a 2, 
regressando a Lisboa no dis 3. 

Hoje concorreram muitas pessoas ao Pa- 
ço das Necessidades a comprimentar El-Rei o 
sor. D; Fernando, que estava muito penho- 
rado por esta gala expontanea, pois é no dia 
5 que se fará a recepção ollicial. Todos os 
concorrentes se apresentaram com os seus 
uniformes. — y 
Hojs embarcam para Setubal as car-* 
rusgens novas em que à municipalidade d'es- 

idade irá esperar El-Rei 
.. Não se nos oferece outra qualquer no- 
tícia de interesso para communicar. E 


a na À 
NOTICIARIO. 


Passageiros do EBrazil. — O vapor 
paquete inglez «Oneida», entrado no Tejo 
no dia 29 condusiu do Rio de Janeiro para 
Lisboa os seguintes passageiros : 

Menoel de Souza da Rocha Cavaco, Ca- 
tharina Pezzoli, Manoel Cabral de Mello e 1 
filho, João Rodrigues de Abreu e 1 filho, 
Manoel José Schenk, Antonio Joaquim Men- 
des Netto, e Francisco Blanco del Valle. 

Passageiros. — O vapor «Lusitania» 
sahido hontem para Lisboa pelas 2horas da 
tarde conduziu a seu bordo 370 passageiros 
entre elles os seguintes: 

-2.º batalhão do regimento 8 d'infante- 
ria, José Pereira Barboza, Domingos Luiz 
da Roza, José Narcizo da Costa + Alfredo 
Duarte Lobo, Antonio Bernardim Martins , 
Bento José Rodrigues, Fernando do Carmo 
Rodrigues , José Maria, e seu filho, Joaquim 
Freire d'Almeida, Josquim Antunes dos Sag- 
tos, Narcizo de Freitas Guimarães. 

Asylo de mendicidade. — Consta- 

nos que dentro em pouco se abrirá esto-es- 
tabelecimento humanitário a todos os pobres 
do distrícto, de modo que se lhe possa dar 
o nome de verdadeiro asylo de mendicida- 
de. O sur. governador civil, segundo nos 
dizem, tem muito a peito esta obra de ca- 
ridade e civilisação. Já foi visitar o asylo 
e já reuniu duas vezes o conselho de bene- 
ficencia. 
São avultadas as subscripções para sus- 
tentação dos pobres, mas como o conselho 
de beneficencia prometteu não cobrar um 
ceitil, sem abrir o asylo, resolveu agora 
adiantar uma quantia importante para ma- 
nutenção dos ssylados durante tres mezes, 
O snr. governador civil tambem quiz tomar 
parte meste emprestimo generoso. Graças 
a tantos esforços louvaveis, parece que em 
breve será dotada a cidade do Porto com 
mais um estabelecimento de esridade que 
tão preciso e desejado era. E 

2.º batalhão de tnfanterla n.º 8. 
— Hontem depois do-meio dia embarcou 


no vapor «Lusitania» o 2.º batalhão de in- 
|fanteria n.º 8, que vrio do quartel ds San- 
to Ovídio até ao caes, acompanhado pela 
banda Je musica de infanteria n,º 5. 


eral Ferreira, antigo coronel 
do infanteria n.º 8, foi a bor- 


O sur 
lo regimento 


ec 


Evora viu El-Rei o modêlo dos ma 
s administrativos, o homem para quem 

[o titulo pouco pertencioso de ad 
ncelho valle bem uma corôs d 


gistra 


ty 
Jr 


tem a 


verno cons 
Maria 1 
ministrativo do concelho 


Desde o fim das n 
lentregaram o reino ao 
nal da Rainha a Snr.* D 
| magistrado a 
ra É sempre o rn 

Os vendavas 00s, as lempes- 
Itades da polit » dos partidos, 
tudo tem passado, sem destruir a aut 
“dado exercida com tanta inteligencia o tão 


w despedir-se dos officise 
rviram maquelle r 
os comoveu, commovend 
e largou o vapor 


om 


-se pera Li 
da sahids, p 
batalh 


Corre 


spondencia 
em nosso pod 


poder uma corresponde 
Luiz Ferreira Souza Cruz, locatario da fa- 
brica de fundição do Bicalho, em resposja 
8 outra que foi publicada neste Jornal, do 


, *) COMMERCIO DO PORTO. 
Malheiro, dono do vapor À influ meis desta mulher era considegáie | 100 mil roblos já gastos, todos estes prepara-y encontrava na capital á frentão 
«Rio Minho». A demora ns $ ino pa | 
| 


le), 
i | ud - hu = Os liberges estão em Querer 
ua poblicação no jo, e, por mais de uma vez, O seu) tivos custaram a vida à perto, do cam fones, 5 
o ! z i ndou Ivido nas intrigas minis- |pezinos, páis & evidente que impai nte Amuncisva-se q regres Comonto 
ge DO só, evita em ds eipaço qu teres. ea ' a não poderiam apanhar Rir Moroni — BERLIN M O mp ad. q 


s Pedro Josó 


za partiu de la no dia 17 do, 
corregte. 


ada de 


fez durante a sua 


isita. | 
brevemente lhe daremos publi ê : K a DÊ A nto A 4 sau H lá: Ars 
i É 4 ai moito 3 proposito para maes selvagens, — Quidquid delirant resje a principe regente visitaram um de Diz-se que o gra svisir é favoravel ao 
to do ii o As pubor o À etts “der mo ars ç PE e asr gis > o Et o Cear. Toda a córie “este hea- emprestimo forçado, 


camara já tomou posse da parte da rua deja sua baixelin para s casa da moeda. tro. A grande revista quo teve logar (oi fei- Ali-Pachá foi nomeado ministro dos ne- 


d E , dor Alexandre. Mouve já con-|gocios estrangeiros. 
D. Fernando, aberta do lado de Mira, O conde de Pariz. — O conde del srucurias FALLECIDOS NO não DE sAxcino (1 | 7 imperador uva Ê É 
Deput: = Ha dias recebeu . |Pariz, neto de Luiz Philippe, andando no E pesos 34 po SETRNDRO A 7 DE OUTUBRO jfereus ias confidenciaes entre os ministros dos). | Es se que -Pacha saiba, do mi- 
ama do Ly- 13 4 caça, em Claremont, o seu cavalo) as trez monarchas. Deserão celebrar-se Outras | nisteri 


- jolliciass, porém não é ainda certo que d'el- A 
Paulo José Victorino, 22 annos — Wen-||as resultem tractados. dispot " , 
ceslau Carneiro Braga, 60 a. solteiro — Eran= TURIN 24. — A «Opinione» ao fallar dos O governo britannico propoz 4 Porta uma 
cisco Fernandes d'Azevedo — Angelina Roza |hostos da demissão de Ricasoli, diz que se modificação do treciado de commercio de 
dos Santos, 76 a, viuva — Roza Julia, 23 so certa causaria sentimento e que no caso 1858. o LT 2 17 nTIoM 
casada — Francisco Dutra, 228. 5 —M | existir a demissão deve sor retirada, — PARIZ ETR bolsa está firme em con- 
na Carlota da Silva, 50 a. s —Francisco Jo; ROMA 24. —Cutrafiano. foi mandado pars sequencia dos bontos de congresso, A renda, 
uim de Maitos, 27 a, 's — José Antonio arsovia pelo rei de Napoles. 'que abriu a 69 €. está per 169 (5 e. 
Carvalho Araujo, 25 a, s — Antonio José Mar- 


10546 penis , 
cidadãos do |Jesenfregu-se, e O principe, temendo “despe- eleição do patriarcha. grego foi m lg 
n rvores, lançou-se abaixo € 
anella. Quando o conduziram 
a rainha Maria Amelia, que 


sentiu-se atterrada por um 


icô er As tropas francezas occuparam Mentelto wi 
popolsres. Enade ves, quáriad, UA aulhares, condições Pia pa noticias daitins Vieira, 25 8. s— Domingues Silveira ,!g vão pd Orvialos. am h áído ente do «Tim so da Pariz 
E RO o-|Casta d'Ouro, (Africa), de 16 de setembro, 24 4.5 — Manoel de Souza, 18 a —José Dias) Na provincia de Viterbo entraram. 2:000 diz-lhe com “ata do 35 2 sos, 
| ca É de do ida: dizem que a. carnagem em. Dahomoy, para Ja Costa, 22 a. s — José rancisco E Silva, |voluntarios, doçs ob ho 8 O exercito de Lyon vai ser raforçado, 
Elado deTiaL ae ds qm carto ear- | festejar a ascensão do novo rei ao ihrono, 20 a. s — Alberto Vietor, 20 a. s — José An- Continuam os alistamentos e o Summo O batalhão de. tiradores qua gua) 


tonio Vieira, 48 a. s — Joaquim Antonio Ca-|Pontifice conta com recursos. 


outro carro que foi muito maior do que se tinha annancia- 


a 
nição em Árras recebeu 7 


| 


EP 


Sra. 


% 


ma 


da compa 
O 5a e o dt 


a sua astro : 
Mais um incendio! — Na manhã 
de 26 do corrento houve um incendio na 
villa de Fafe, que, em poucos momentos, 
reduziu 8 cinzas a cosa de Josepha de Cal- 
vellos. Os babitontes da villa acudiram a 


surate, da mesma cidade, ainda ba pouco 
faliecêra uma mulher que se aflicmava ter 
441 annos. 

D'estes exemplos colhe-se a certeza — 
de que os ares do Minho são conservadores. 

Assassinato. — Na quinta feira, 25, 
por volta das Ave-Marias, foi assassinado com 
um tiro em Vicira, a À leguas de Broga, 


o ex-recebedor d'aquelle concelho José Joa-, 


quim Bibeiro. o 

às aulhoridades procediam a avorigua- 
qões para descobrir quem (oi o assassino, 
que se ignorava ainda quem fosse, 

Theatro de EBraga. — À companhin 
dramatica do Porto vai para Braga, onde o 
actor Abel promove uma assignatura de À 
mezes lentraes para o novo teatro do S 
Geraldo, d'aquella cidade 

Aqui no Porto ficam unicamente os acto- 
res João Manoel, Pereira José o Franco. 

Pasquim motavel. — (Da «Política 
Liberol» :;—-Em março de 1796 apparecen 
nas asquinas das ruas de Madrid o seguin- 
te pasquim ; 

« A Hespanha, está por 


tudo ; 
A Alemanha 3 


er tudo ; 


) lado | i ' vietimas. (marinha , 56 à — Manoel Baptista Pereira |. Tem-se confiança na entravista de Yarsovia. Lyon. 

Ma = E fre dus aan gpecid ando poihatea fo minima 22 a. s— José Antonio da Fonseca, 19.9.) , MARSELHA Era — Continuava em Damas. imp om 
gando-lhe o po Fr. o a! vos. Estacionava alli um navio de guerra 5 — Thereza Candida Roza de Jesus, 50 Pjco a agitação, e us christãos eram ameaçadas litar em Sainl : di 40 qual as- 
fatia O NEAÇÁ DES foi presa, linglez, que não estorvou.o desembarque, por-,Vinva — Francisco Cardozo Victor, 33 1. 5—com o motivo da contribuição de guerra, [iitam todos os mareehaes de Franç $3r 
4 para o Carmo. O ferido foi n'uma que estava longe de suspeitar que os 1500 Pedro de Sa Pereira, 438, E— Manoel José ts consules de França e Russia voltaram preshespção do marechal a ques ins 
da vada I do. aos as estavam: volados o morte. Al-| Pereira, 17 a — Roza Viterbo de Carvalho, | Diz-se que o, ecái lesejava 
l m guns inglezes e outros europeus foram en- 65.0. vinva — Francisco Teixeira Coelho, 27 | bre um novo plans - 

earcerados por não quererem assistir ás fes-/? — Bernardino Joaquim Pereira, 22 a, 5— um 


Manoel Dias Sobral, 39 a. ec — Francisco An- 


4 9s, AARUinAr TOS, tonto Vieira Cardozo, 24 a. s. 


mal, mas morreu bem, — 
usteiro Walkor entrou na pri- 


las € reg 
vivi 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid'de 26, de Pariz de 
24, do Havre de 22, de Bruxelas de 23 e 
«de Londres (pelo paquete] de 27. 

Os jornaes dizem que o encarregado de 
negocios da Russia em Pariz, recebera um 
despacho telegraphico, dizendo que em Var- 
sovia tudo fa bem, «e que se adoptára o prin- 
peu, para resolver 


m de 


Tarin não se acredi- 


Em Pariz, parece que tambem se lracta 
de acautelar eventualidados sérias. 

O impersdor Napoleão , segundo dizem 
os jornaes inglezes, reuniu em Saint-Cloud 
todos os marechaes do exercito francez , e 
diz-se que se tractava da formação de um 
exercito de reserva. Dizin-se tambem que 


sig! ao lord Polmerston a ira PAM dare 
Ê » [consolidar por novos compromissos a alliança 

Walker morreu, com uma impassibili- | anglo-franceza. 
dade extraordinaria, 8 Parece estar avoriguado que a expedi- 


ção secreta, que por ordem de Garibaldi, 

devia commandar, o general bungaro, Turr 

se destinava á Hungria. * 

E” muito provavel que este projecto, 

prevenido pelo governo de Vienna, provo- 

casse » apressasse as concessões, que o im- 
da Austria promulgou, a 

“Prossia não retirou a sen embaixa- 

dor de Turin, " 

A «Gazeta prussiana», publicando & nota 


Que filho e que pai! — Ha pouco 
tempo foi euforcado na cidade de Jorsey 
(Estados-Unidos) um padre da religião pro- 


ts Roça vf tou 
boo) priumira & 
seguinte; 
e “Nictor 
 Gaota hão de cahir. 
Sevilha; O 
ragio universal em Napoles e na Sicilia 
elegerá Victor Manoel pará rei e a Europa 
ará o acontecimento como um facto con- 
summado. Pode ser que do. presente cabos 
asça um reino forte, prospero e bem or- 
gamsado.-E' só para lamentar que para ob- 
ter este fim a força, que é, na nossa 
nião, o mois triste e irregular dos meios 
tenha sido empregada. » cs 
4 remar ol cmtmmmnbo 16 rtidoa mmbeomdo 
MEMORANDUN DE GARIBALDI, 


prio paizo 9 
glaverta que reclamava então a im 
d 


ade dos tractados de 1815, pede 48) o e 


sustentação da cidado italiana, oq olbsilames ob qhelige 
num documento ultimamente, € : “Os jornaes italianos. ubli ilexto do 
distineto homem de estado que dirige os seas Memor mditigido pe gado ibal- 
negocius exteriores, reconhece na naciona- s. potencias da Europa, do qual, 
lidade itulisna um feliz, presagio , grapho, annuncianda-o como um, 
ciunalidade alemã: a Russia, sob jecto de confederação europea, ou melhor 


cia d'um soberano liberal, mostra-se assim 
mesmo resolvida a apreciar o quo, vale um 
elemento novo na vida das nações : a mes- 
ma Austria tem grande interesse em sahir 
das incertezas que lão rudemente pesam so- 
bre ella e as reformas que acaba de ado- 
plar são prova de que está resulvida a en- 


um projecto ST pos aarone E Este docu- 
mento, cuja autbenticida 

posta em de 
presente da Europa , e doque poderia ser 
no interesse dos govermos e dos povos,» + 
E" concebido nos seguintes Leçmos: | 
« Eslá ao alcance de todas os intelligen- 


lrar no caminho liberal. Pelo que diz res-lcias que a Europa se não acha aum estado 
poa à França, fiel aos interesses que de-|ngrmal ento és suas povoações. A 
ent oumnp 9 

gu 

de que mo 


a ÇÃO - COR O ar 
procedeu, Talvez poderá melhor que nenhu-l das primeiras esqu 


ma oulza potencia indicar os pontos da 


-/As medidas foram tiradas por um retrato em 


testunte, pelo crime de ter envenenado lenta- 
mente sua esposa com arsenico O pai do 
suppliciado anda por Nova-Yoik a vender 
os folhetos impressos, que contam a con- 
s lho e'a sentença, concorrea- 
a troco dos lucros da venda, para 
fazer mais geralmente odiosa a memoria do 
infeliz a quem déra o sor. 

Um alfaiate eminente. — Um al- 
faiate de Barcellona presenteou o rei de Hes- 
panha com um frac notavel, pelo seu feitio. 


minialura, sem que o alfaiate visse nunca o 
original, O córte forma as inicises F, A. 
[Francisco de Assiz], triumphando o artista da 
dilliculdade que teve para dor symelria ás 
letras. ] 
O frac parece feito d'uma só peça. Não 
se lhe vê nenhuma costura, 

O inventor ollérece um premio a quem | 
fizer um semelhonte, comprebendendo no 
convite os alfsiates estrangeiros. 

Curiosidade histórica. — Vendeu-, 
se no dia 16, em Pariz, uma curiosidade 

” uma nota do banco! 

sem tarja, e sem 
abeta, nem liligrana, im, fextualmen 
se 20 N.º 1:598:418 == Cem libras turnezas. 
O banco promete pagar so portador, á vista 


nheiro de prata, salor recebido em Pariz 
no 1.º de janeiro de 1720. Visto pelo snr 
Fenellon. — Assignado pelo sur. Bourgevis. 
— Assignado Rumont, — Assignado Duvaux 
— Conferdo pelo snr. Durevert. — Assigna- 
do Labastide. » 

Foi arrematada por 505 fesncos, alem 
das despezas, 

E da quadra! — Houve em Milão 


que destruiu toda 4 ala do edificio que con- 
junha o laboratorio de triluração e manipula- 
qão dos tabacos. A' coragem dos beiros, 
bersaglieri piemontezes e carabineiros reses 
se deveu não lomar O sinistro maiores pro- 

rções. O prejuiza é calculado em 500 mil 


A Toglaterra, 
A Russia, logea tudo ; 
A Suecia, empilha tudo ; 


francos [90 contos de reis). 
Caçada imperial. = A proposito ds 


a quantia de cem libras lurnszas, em di-| 


um grande incendio na fabrica dos tabaros, | 


dirigida pelo governo da Prussia no de Ta- 
rio, precede-a de nm artigo, que pelo ca- 
racter official da folha, se deve considerar, 
como explicação do documento diplomatico. 
Diz que a Prussia, fazendo reservas so- 
bre o principio de nacionalidades invocado 
pelo Piemonte, só tem por fim prevenir os 
perigos que podem resultar deste novo prin- 
cipio para a integridade da Allemanha, pois 
que, se o Piemonte invocasse este principio 
pera annexar Vensza, não ba garantia de que, 
em virtude do mesmo princípio, venhaa re- 
vendigar o Tyrol meridional e o Cantão do 
Tessino. 

Diz que a Penssia reconheceu formal- 
mente a necessidade de fundar na Peninsula 
italiana nem estado de cousas conforme a ne 


(cessidade e espirito dos povos; que a res- 


tanração dos governos destruídos o anno pas- 
sado, na ltalia, é impossivel aos olhos do go- 
verno prussiano, que não tem molivo ne- 
nhom pars empregar a sua influencia no res- 
tsbelecimento duma situação impossivel ; e 
que o seu unico fim é advertir Os que diri- 
gem a política italisna, que a Prussia se 
oppõe a todo O ataque contra 0 territorio e 
direitos da nação alema, 

Vê-se por isto que a politica prussiano, 
'é modelada pela da Laglaterra, indicada na 
nota di a por lord John Russell, ao em- 
baixador inglez om Turin 
| O resultado da votação no reino de Na- 
|polos, devia ser proclamado no/dia 27, e 
jno dia 28 faria Victor Manoel a sua entrada 
solemne na capital das Duas Sicílias. 

As noticias de Turin, dizem que logo 
inae oliciaimenta se prockhams a annexação , se 
fará um “recrutamento de 109 mil homens 
tem toda a Italia, esperando-se que para n 
primavera poderá o exercito italiano ter 800 
mil homens em linha, 

O general Lamoricióre foi recebido com 
ticular distinoção, pelo Papa, que lhe 
riu O titulo de principe romano. 


“A frieza com que Pio IX recebeu os) 


transacção entre todas as desintelligencias, 
Depois de ter emancipado a Ialia, susten- 
tado o Papa em Roma e condemnado a in- 
vasão dos Estados romanos e das Duas Si- 
cilias, foz respeitar o principio da não in- 
tervenção, respeitando-a ella mesmo. Pro- 
cedendo assim não póde ser suspeita nem é 
Italia, nem so Pontificado, nem á Eurvpa. 
Confiamos bastante na sabedoria dos  sobe- 
ranos que deverão estar representados no 
congresso para estarmos convencidos de que 
comprebenderão "quanto ha-de contribuir o 
espirito de lransaeção para restabelecimento 
da vrdem va peninsula, A Europa está já 
interessada em vêr a Malia organisada .e po- 
"rosa, e sanecionando os [selos consum- 
mados por meio d'um acto de sua alto ju 
risdição se mostraria tão, previdents. como 
usta, 

PARIZ 25. — Diz-se que ha pequenos 
movimentos tnsurreceionaes na Hungria, e 
que para apoisl-os envia Garibaldi mma cx- 
pedição commandada pelo genstal Turr, 

VARSÓVIA 25 de manhã: — O impera- 
dor visitou o czar. Os tres soberanos e os 
ministros liveram uma, conferencia de uma 
bora. O imperador estará no domingo em 
Vienna. 


Pelo paquete inglez tivemos folhas de 
Londres mé 27 do corrente, das quaes ex- 
teabimos as seguintes noticias : 

PARIZ 25 4 noute.— À «Opinione Natio- 
nale» diz: 

« Assevera-se quo o encarregado de ne- 
gocios da Russia em Pariz recebêra hontem 
o seguinte despacho : 

«Em Varsovia tudo vai bem. O prin- 
cipio de um Congresso europeu foi ado- 
ptado. 

« Commanicai isto aos circulos compe- 
lentes, » ” 

VARSOVIA 25. — Hoje, ds 9 horas e 
meis da manhã, o imperador d'Austria pa- 


alliciges francezes dos segmentos novamente |gou uma visita ao imperador da Russia no 
chegados a Roma, interrompendo o discurso | Belvedere. É á 
que nºessa oceasiho-ia-a dirigir-lhe o gene- Os tres principes e depois os seus mi- 
ral Guyon, tomava-se como prova das re- jnisiros tiveram uma conferencia que durou 


mero immenso de empregados para a sua 
segurança interior. A Inglaterra não tem o 
mesmo numero de soldados; sim uma 
esquadra superior o talvez um 
do empregados para a segurança 
longinquas possessões. A Russia o a Prussia 
para se manterem em equilibrio tambem pre- 
cisam de costear immensos exercitos. Os Es- 
tados secundarios, ainda que não seja senão 
por espirito de imitação e de alardesr força, 
vcem-se obrigados a sustentar-se proporcio- 
nalmente debaixo do mesmo pé. Não falla- 
rei da Aosl nem do imperio oltomano , 
condemnados a cahir para felicidade dos des- 
graçados povos a quem opprimem, Justo é 
perguntar-se o porque d'esta situação “vio 
lenta da Europa. Todos (aliam de civilisação 
e de progresso. Creio pelv contrario, que, á 
excopção do luxo, em nada nos dillerença- 
mos dos homens primitivos, quando se des- 
truiam entes si para se arrebatarem uma 
presa. 

Passamos a vida a ameaçar-nos continua 
e reciprocamente, em tonto que na Europa 
a grande maioria, não só das intelligencias, 
mas tambem dos homens de bom 
comprebende perfeitamente que pod 
viver melhor sem esse estado perpetuo de 
ameaças e de hoslilidade de uns contra ou- 
tros e sem essa necessidade que parece fa- 
telmente imposta sos poros por algum inj- 
migo secreto e invencível da humanidade de 
nos matormos mutuamente com tanta arte é 
refinamento. 

Suppunhamos, por exemplo, uma consa: 
que a Europa formasse um só Estado, quem 
pensaria nunca em pertarbal-a ? Quem so- 
nharia nunca em alterar o socego dessa so- 
berana do mundo? E nesta supposição na- 
da de exsreitos nem de esquadras: Os im- 
mensus copitags arrancados quasi: todos ás 
necessidades e á miseria dos povos para se- 
rem prodigalisados em causas de extreminio, 
converter-se-hiam, pelo contrario com va 
agem do povo, no desenvolvimento collos- 
sal da industria, no melhoramento dos ca- 
minhas, na construeção do pontes, na abar- 
tora de canses, na fand de estabo- 
lecimentos publicos e na cre; da escho- 
las que arrebatariam 4 miséria o 4 igno- 


entrovista de Varsovia, conta 0 «Sibclo» o] 
seguinte : 

« No campo os campezinos trabalham) 
em corvea exirsordinaria, ba tres ou qua, 
tros mezes, e em numero de perto de 3009,) 


lações pouco amigaveis entre Os governos uma hora, ' vicd 3 

francez e pontifcio. | O imperador d'Ausiria. particá ámanhã ! 
(com o imperador da Rassia e o principe re-|dos os pnites do mundo, qualquer que seja . 
gente para Skcerneewicz com o fim de fa-jo seu grau de civilização, estão condemns- 

zer uma caç e espera-se que chegará alas pelo egoismo do calento e da má ad- 


Na Polonia, lá vai tudo ; 
A Molisudo, paga tudo ; 
Na Sardenha, geme tado ; 
A Suissa, aproveita tudo : 


rancia tantas pobres creaturas que em t0- 


4 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS 


Portugal, receia de tudo ; para preparar a caçada imperial, que deve PARIZ 24. — Não se sabe ainda d'um Viegna no d go proximo sminisicação das classes privilegiadas e po- 
A Dinamarca, observa tudo ; ter lugar em Bislowicz. Tracta-se do apa-|modo official a tomada de Capua. Quando O exercicio de fogo que boje devia torjderosas so embratecimento da alma o da 
Roma, benze tudo; nha vivos os animaes que devem ter a bcn-| foi conhecida em Gaeta à intenção de enviar logar no campo teve contra-ordem |materia, Bois bem; a plantação das refor- 
A França, zomba de tudo; ra de ser mortos por 5. M. itropas em auxilio de Garibaldi, resolveu-se VIENNA 25. —as authoridades em Viennalmas sociaes que acabo de basquejar só da- 


'pemilem de uma forte é generosa saicia 


onselho 
E quando apresentou a Europa maiores pro- 


Se Deus ndo remedeis tudo, O terreno da esçada tem perto de 5 em um c 
, Leva 0 diabo tudo. » kilometros quadrados. Este espaço foi cer-|Capua e o tan 
Posto que tenham decorrido sessenta elcado de palissadss e repartido com outras, material que encerrava aquella praçs ' e Ef 
quatro annos depois que escreveram este/todas convergentes para um só ponto, onde As tropas, napolitanas devem achar-se O cardeo! primado de Hungria recebeu ses benelicios humanitários + 
oim, ainda hoje podiam applicar-se, som |se estabeleceram quatro pequenas casas des- reunidas smmanhã de traz do rio Garigliano, ordem de começar a fazer Os preparativos Exsminemes s situação. Alexandre IL 
ificação, algumas das suas allusões. tinadas sos augustos caçadores apoiando-se em Gaela a quatro leguas do para a coroação de 5. M. como rei da Hun-|proclama na Russia a emancipação dos ser- 
— Fallecau Todo o terreno da caçada está cheio de dito rio. gria, a qual terá logar em Presbargo na pro-'vos. Victor Manoel arremessa ma Italia o 
oda a sorte de caça apanhada nas diversas O sitio de Gaeta deverá começar para xima primavera, sceptro no campo da batalha e expós a sua 
rovincias, e lansportada para alli, comjo fim do mez. Victor M irá alli para vi 435 [official] — Pequenos dis-|vida pela regeneração duma nobre raça o 
fortuna, que se calcula em 150 milhões de grandes despe: combinar com os seus generses a respeito |turbios tiveram logar em Pesth na noite da duma grande nação. Na Inglaterra uma rai- 
piastras, que o sultão Ha bisoens, ursos, jovalis, lobos, vea-/do plano de operações. 1 projectada iluminação da cidade. | inha virtuosa o uía nação generosa sabia 
A basaador banoum era uma escrava. dos, rapozas, e lebres tambeio. Além dos. Escrevem do Mexico, que Miramon se CONSTANTINOPLA 20 — O principe Cou-' associam-se com enthusiasmo é causa doa 


auerra a evacuação delestão fazendo preparativos para uma solemne 
orte para Gaeta do grande! recepção ao imperadvr na sus volta do Var-, p 
sovia, no domingo proximo, |babilidades que agora para a realisação d'es- 


em Constantinopla 
soureira) do palacio 


“O COMMERCIO DO PORTO. 8 


E Importação MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASANDENTES. Vende-se em casa de Cruz Coutinho, 
AZEITE DOCE.— Apenas venderam-se peque- eurcuao, 80 aos Caldeireiros, ns de Pinto e Silva, na 


v » / [mos portidas do de Lisbon q 3156 é 3 Manifasiado para deposito. eua do Almada e no largo de S. Domingos 
iel 1. 4 Sar. general. — A leitora ida noia fo.) (PA Vendernanss certa de 1,680] alqueires) Cu nad = ERR ca 
preço o os A AE e a mg RR ISS |ripiorio para esta la queiram Ler à boo 
i quem ] i j uma medida 15. q z 
o arbitro da Esropa. A quem deve ja oceupação de Viterho ar a vivia :ê de Lisboa venderam-se 95 pi-| Despachado para consumo: dade de a mandar procurar no mesmo. 
: e | No Porto 


VINHO, —De Lisbes venderam-se 30 pipas a. 
18. e pequenas partidos de matca PRR a 2408 
De Marselha vendeu-se o carregamento do) = 
dipos! com 160 pipas e 100 quintos tinto, e 


m guarda ds re-trá concedido continuar a esteçee sobre esta sb “ THESOURO INEX INEXGOTAVEL TAVEL 
ou 


iva W'esia - grande obes ?| puramente militar, Espero pois que me se 
a 
“duma | 20971,56 


COLLECÇÃO DE VARIOS PROCESSOS E 


MAS D r dep 
dba Rego. quintos + 100 decimos branco a pal TIMAA,DE REGEITAS 
Exportação. COM APPLICAÇÃO ÁS SCIENCIAS, ARTES, ASRICUL- 
CAPE'.— Venderam-se no periodo que passa-. LISBOA. TURA E ECONOMIA DOMESTICA 


ae ld od sl t ESTADO DO MERCADO Obra utilissima a todas as classes da 
Pora os Estados-Unidos . =e 7) 58450 a 58800 sociedade 
| » ço 56200 a Pés De 224 27 de outubro. lina = 

» » a a 

? BR à SSI aa li RM, o uia, je 2 ec! AGOSTINHO DA SILVA PIEINA 


é as transacções em geral teem sido nullas. PS CABA de “sair é lnz esta  interessantis- 
No meresdo de fundos não temos a fazer al- sima obra, de todas as que até bojo 
algumo. se lem publicado, n'este genero, entre nós 
sem duvidaa mais completa e esmerada lan= 
to pela variedade de misteres de que p 
ORI NE detida vd de 18 «ASMA 4834, como pela claresa e methodo com que são 

, a os qui AR Vo : Coupons AT tha 47 My expostos os diversos processos que encerra 
possivel destroir a evidencia dos Ía- vãos diminui es. Divida ds lém, além de muitas curiosidades, 


vavelmento nunca um homem bas- s não achariom Lavad 
ente ousado: pá) elas sobre ju brota in! p - Super 


tera 


negar que o poder clerical se não la em de) Ê ; Papel-moeda. tudos, bons artigos sobre pholo- 
= [tem 'foriiado (EBAH vár para todos. Na, ra re Em raras eta és pics Pri dia ass graphia Pi Csdrtaoiy pós GiÃZ Ne tillacião 
y TA provincia de Viterbo, como em toda a parte, | + pa porta! Colinguiba, 283 caixás! 6 1580 Títulos Siri peitia [esa Lina 2% de receitas culinarias, como são dôces, com- 
U v ulos de divida publica 
te do “das di uátiiros a : “ires OPEFAÕS]! esa e Cpvar 
à , N ne pe “cor » branco de 58200 1600, e um a 
nte a base d' dae a , ro. “igioo $ is Td Cambios 
pein e: múle traçada, pel . França çh. a E OO: porsenis “de Sg400 é DO did 54% 
- pela Telglatorra. 7 18 ee bro de 1860. do 88000" 18200 100 did 527 
al do rei nas provin- ae Gotinguiba A de 48500 3 m/d 526 


de 38500 a 
se 


ta Pa J. N. Pepali.'» 
a Grecisio a Rumelia O me joenal publica o seguinte pro- 
l itivam - do commissario real de Viterbo, di- 
ido so commanidante da columns françe- 


nio Pinto da Silva, rua do Almada n.º 134. 
Proçõo. socorrer rensos IB000 réis. 


100 barricas, 40 meias 


Não houve: vendas. ) 
Despacharam-se 1,910 seecos para Corfú, na 


A REFORMA DAS CADEIAS EM PORTUGAL 


opprimidas, as raças za d'ocoupação: o Ú b Y : 
de ir e oda irer o p t mad deposita 1897 ao. PARTE MARÍTIMA. COM UMA RESENHA DAS PRINCIPAES 
d Bpiadadussia, aa er. Visto que: ap! has get erdaçe Mercado monetário; * à dp sei a porre e 
' n Ora «dessa regeneri “0 governo. clerical nesta cidade, o CAMBIO.— Conti “ , E y FR 5 E É 
Eca qual a: v em o seculo. abaixo a E do a do seu dever ob) pena Po PONTO, 3H DE OUTUBRO. Vende-se na loja Jo Cruz Coutinho, aos 


se a] uma , emas francezas, Mai | ; Pein o dora às LL x MEIA HORAS DA MANHÃ, Caldeireiros por 18600 réis. 
q e, o fi Ro do seu. Méarisacgdes sê ESTO, fechandose as mais! Pára da barta não se avista embarcação al. | mm 


tos 6 dl pel oia qe ai D na dn, até hoje, á ae aa ESA ) e e mar um lento agi- AN IN TIN 
ds de g ; ulti Da RAE cães Ri f | 
empo que no do “rei hi Ea Fes 1 bitrok 8 $1O,000, na nto parte a : 1 1 


27), " Até esta hora sobiu o histe Rapido. RO pa ni ui e 
nal - Sobre 300 000 ancos, quantias petoslnnm e E k Fu tar 4 Ps 
rá El 3. o pesto Hontem ás 10 e meia horas da noute passou | . Bacoros de raca ingleza. 
sul o vapor pag. iug. Salton dei-| AFENDEM-SE nas Costeiras em Villa Nova 
PP 8.8 passageiros, de Gaya, rua de Val-Vorde n.º 26. 


bravos sol ef Ê 105 O vapor Lusitania entrou no Tejo hoje às 5 al 2358) 
pc UEM achasse uma caixa de rapé de prata, 


desde a igreja de Lordeilo até á Foz, 
de Brazil, o. rapor paq. Jason da companhia Anglo queira entregal-a na rua Chã n.º 127, que 


as par, 4 
- DESCONTOS. —Conserrão-se nos bancos a p, 9 ileira. receberá alviçaras, 2468) 
é. é fóra delles de 91,4 10p.c. para letras do | utorBrazileira ecopeçh para ana (ja 7 (BÃO 


ntlso) Tuma rol é mera ardem mi 
a cia Er, - 
arolas oz 6 ODM Grioro j BSD, posteriormente ea pe “PONTO; 30 DE OUTUBRO. CALDAS 
vapor recebemos cor: DAS. ç e 
ii pa É emo 
Fr 


e 
fes 

350 a 353 
“a 

[4 670 6675 rs, [dO marta. pa 


Erdt— 


Entrou hontem no Tejo, procedente dos portos 


f : Í : é 
lo banco do Brazil foram nego: RUA DAS FLORES N.º 454 51 


g tee da Bahia até 42.00 rat e 7 io realisou- E : á 
RS a a do RE RSS e oe do a romeno 
' , b “Mo o “de fazendas, escolhidas por elle proprio 
a s principaes armazens de Pariz. Tem lin- 
dos capas, paletois, « bournos elegantes pa 
ra senhora e um bello sorlimento de fato 


e Tricano, mestre qa pára da Ego tambem uma 
it lecção e ingl E 
urna em 26/de setembro a galera. d M paira AO Dono NAS Ap A “s2gm 
A Sobre Li meida, aduella. O navio consigna-se a A. V. de AD- 
Saudade, paca o Porto por Lisbea, em las-'37 q, 8 0 cid Si ROL aa || drade e a carga a F. Chamiço Filho & Silva. ' N 
tro ve 40 passageiros — em 274 barca Emi-| Sobre Pariz, 2,500,000 froncus, ss qu QUEBEC, 60 dias. — Escuna Pp. Viai RESESEU elegantes beduines para senhora, 
ia, para Lisbos, em lastro — em 28 o bri-| maiores En) de 350 a 953 rs, e as me- bs 
pa 7 th b nores a 3 e 355 es. 
- Sobre Hamburgo, 200,000 m. b. a 670 e 675 


is, 
Sobre Lisboa e Porto regulou a labella se- 


as do banco Commercial 6 Agricola qegocia- 
-se à 125 de desconto, =p ' 


IDEM, 8. 
“A ultima hora 
CAMBIO. — Incluindo as 


sale arruz. j 

PONTINÃO, 12 dias, —Iliate Senhora do Carmo, 

mestre Costa, figo. 
S. MIGUEL, 


igus União, | 
rigue Lopes, da ilha 
em 6 a galera joven Carlota, de 


ções regulares, 
fechadas hoje, somam os saques pelo paquete 
inglez Oneida, 


rei 


» outubro Montevideu — | guinte : E osso, e um grande sorlimento de capas, 
dt em 4 Saudade, pára S. Thiago — “a á vista. paletots, polainas e sapulos de gutta-percha 
para Gda til, cop. Uliveire, lastro, a E. pjde superior qualidade. (2408) 


A Pharmacia do Terreiro d'esta cidade, 
precisa-se d'um aspirante a pharmacsu- 
ticods 3 ou mois annos de bôs prática, 

! (2394) 


k : Bosquo e sp  Entenanam na Bahia no din 23 de se- mus Mochaba + Bnógo 


b * 
to so rei que appróvou a ca- ; A 
cinta o tados lia que ES tembro o liste Aguia, procedente de Ajudá er da nto dobond di 
de 19] , antes de fechar-so 0 par-|— vm 240 briguo Cunde, de Lisboa — em Edo pias ; . 
a planta mi ' t n * A de cutubro a barca Conceição, de Cabo r od JANEIRO aan 1 
"e Senhor: — Esta comara que dove a |Yerde—em 3 o patacho áve, de Gabo Verds. raz. Hydra, cop. Sinias, lastro, a 
“sua Orig s recentes annexações da Emi- Saunas ems7 de outubro o patscho de prem i LISUOA, 13 di harea braz Linda Kus- 7 7 g F 7 
lis e cana, será em brev dissolvida por Novo Lina, para Lisboa — em 11 a barca PE cr —Bxportaram-se em ouro'hs quanitino a a ado PS Rua das Congostas hn. 70. 
i tecimento egualmente ventu-| Figueirense, para Lisboa, ee barca Concei- Para o tio da Prata, lodanias « Jenkins, ferro e zinco, á ordem, AGENTES DE 
ação de lado novos e ão, para 0 Rio Grande do, Sul, | o Em mogda (onças) Iaprmpiados “-4005000 afago Rbd Jogo Ping.) MJ. SOARES & FILHOS, DE LONDRES, 

; em virtude da qual se po- Em segarda publicamos os dous ulti-| Para Southampton, Bem -  dopibe- | Li anoçicas. de longa e. faliro- para fir- 
derá dizer que se não dê facto, por certo |mos boletins commerciaes do «Jormal da Em moeda... . P, 


IDEM, Tá dia: 
- pd rar navios e telhados e varios objectos, 
virtualmente, ficará consumada acemancipa. Commercio» do Riv de Janeiro, e na sexta cap. Ka-|.. se recebam ordens para fóra do Rógáo 


Acbdes: 


dueto inglee Oueida: 
508000 


:Lizgávo 
-—— 2451628400 


e a unidade de Peninsula inteira daremos as demais noticias que nos troxe 2 vonaugh, fazendas é passageiros, a D. M. Feuer- Tab endem alcohol 
PN rar » iria E aa |hecrd Junior & nbem se vendem alcobolometros com- 
“ Neúham pestana terá pois, uma his- este paquete. a Totalisui. do 29860MBAÇO| MOTO, CANIOE psd pletos para conhecer a força de espirito que 
mais gloriosa que este pois que ds pr E. — Mercado calmo, porém firme. FIGUEIRA.— Rasca Janota, mestre Antunes, | liver o vinho, segundo o systema adoptado 
termos que marcam a sua-curia existencia RIO DE JANEIRO, 7 DE OUTUBRO. ndas hoje foram insignificantes, lastro. em Inglaterra para os direitos de entrado. 
são realm: e serão sempre os facios mais , 1.º bos de D$400 a 58500 IDEM. —liste Christina, mestre Silva, lastro Custa 8 caixa com o apparelho 248000 
grandes Ossa resurrei nacional, por| Jevista do mercado de 1 a 6 de outubro. 50,000 cascas. VIANNA, = lliate Nascimento Feliz, mestre Cam-| q a (128% 


sa 
lhe foi ado proclumar O primeiro d'es-| O movimento do nossos mercados no periodo Upon 
dai [oe sc ad ra o Disso com (stima foi pouco importante, eli : perio y me ear mae ; BANCEL —liate Mathilde, cap. Salgado, 
ção sensivel, 


-osaunilia da: l ” we! No de importação não houve ai pd dai po VEIRO.—Rasca Moreira, me iques, CÁ 
ceara: da ta prestado à polca do io a mais Gemera a posição doi PARTE COMMERCIAL. lusa trt pes eng ATTENÇÃO ! 


| 
MIO GRANDE DO SUL. —Barea Fernandes 1.º, 


vero. ' , zenagem e havido mois proeu a para o intertor; do Coelh É Fabrica de Fundição do Brealho faz pu- 
“08 dopuiaios das. provincias que já se | seguido são esperados suprimentos em menor es- Et a DE Di dana aerea deseitã são.) OM boo «os iptáços dás cliliaraçddifigbalia- 
ão antigas não porderam separar-sa [Salt algumas vondas lem sido realisadas a pre- ALFANDEGA DO PORTO, Villa Nova, passageiros e varios generos. des das suas nóras estanca-rios, pelo modo 

P vol OS importadores. É 1 P 


LISUUA 


sem avós principalmento, senhor |*” Nota-se nó entanto ainda pouca animação en-l Receita d' ; 2 ) : 
le dera catia da Iarilhoços eba [ue ooo a ç maior numero Nego o O Mondo do o ag 1A (egg POSTO ALÉONE —rataho bras Monti 


eguinte ; a 
enhos de ferro para 4 e meis ou 


ra Os ques rom a bonra de = 188 apoiam sobre a cifra ainda el do deposito! E A aeeirto | nm Ê, z $ gi 2 af 

bo Ss ol Ti ci qeade pois am ' igo Ps [dem em 30 dad 406% HAD a aa [OS pb 8 ou 77 voltas, des000 
: f mente da maneira por que (ór abastecid de | ) x ç de ferr a es, 
dolgaciaio. porém nho ter sido 8 inter: | Se, como soubemos pelo paquete ingles, não Levo | 73.955 morta NOVA. — Brigue ing. Peerless, cap. Bomba de 6 polegadas de dismetro, 

Fu | 173:9555449 | ggearas, sal 
pretes, nação que elles ri Ham (4 esperar grandes supprimentos do Mediferranco, | SRiSTO! b t L incluindo eadiado, buchas e para- 

o seu ultimo acta publico não ima | Serem as simples e urgentes necessidades do cun: RR À | RETO heh Ting Bapectoro copiienihçh Co O eo - 18800 
Trento Me Naa a mn: ne ai ERMtERA cpa [oieee = Mia das Lopo, mp nd O 
he ! MANOI- | restribgem=se tais às iratisacço evrusno, 30. | mt : idem, palmo 8 ....... sra 
Hs em Todas as ocensiões vos manifestou | As nolcias que sobre colé tecebemos da Europa - cares | AVEIRO. — Misto Lesidade, mestra Pereiro, 4, de 4 polegadas, idem, idem, 

7 pelo paquete ingiez Oneida não inlluiram sensivel- ricuRIS a ate Dous Amigos, mestre Neves lastro. pe pci , 18000 
4 ) : do , ' ENPOOL —Vapor ing. Cintra, cap, Lloy eg 5 3 tapes 
4 ento mais opportuno. pars | vetiap leao ro ciranda, SKTODAL. < Misto Nota Lembrança, mestre | Dita de 3 polegadas, idem, idem, 
Bs até vós 8 homensgam do Tendo no entanto diminuído, em razão da chu- [Oliveira ; | Welegraphia electrica, | dem, palmo 8... ceserseeeo  $900 
NO l, o que aquello em guiradas dobre genaro Sé ullâmos dias, ele- LISBOA. —Hiato Allinnça, mestre Soares. | [Dirigido á Associação Commeceial.) Quando se queira bombas mais econo- 
] . me as preteuções dus do | t q a EE É 
ta : is esp pan não qro eg TERMOS DE CARGA LISBOA, 30 DE OUTUBRO. micas, podem hoje adoplar-se por um mo: 


| do ultimamente combinado, e em que cada 
cutuáno, 30 | aados ' (palmo virá a custar proximamente metade 
PORTOS DO BRAZIL, 46 dias. — Vapor pag. | To custo acims declarado. 


ma 
a da 100 rs. nas qualidas saperior e 1.º boa. 


perl anteriores, como deu-se sobre cil 
e 

ente porém de uma csuss accidenta!, 
não 


dencia 
vi s suas gran 
EN ma era era 


SETUBAL. — Histe Lanceiro, 81 tom, mestre : 
prevaleça, ainda sob 8 |pry, PANA. HAD, AM GRÃO Aa NS E VIGO, 4 diasi—Vopor pag teoNilto, A já reconhecida utilidade d'estes en- 
, de progresso e de-psz. os que mos devem chegar IDEM. —liste Aguis, 97 tom . mestre Machado, RR E TOO, 14 (ed ns do enhos e bombss de ferro, dispensa bem de 
à > Cesto anno e de Malaga jgeo + disp 
“o Possa, senhor, a affeição e a confiança FIGUEINA —Hinte Serra 1.º, 125 metros, mestre | — pra YnUCO, 46 dias —Patacho Jasco. os inculcar novamente; no entanto garan- 


É =: assucsr fi gui | 

que a ltalia põe em vós, sustegiar a vosso p ET peer SR Cinira, S21 | MARANHÃO (por Vig 
= Coragem je “a "nossa; no meio das difficeis| O nossa meicado moneiario esteve mois folga- || j, bl" ERPOOL — Vapor ing. Cintra, 372 tom , cap na 
“provas, que, um novo é maior Parlamento do nº periodo a que aliudjmos. bi AMSTERDAM —Galeot 


dias. —Barca Alíredo. 'jem-se às suas vantagens, períeição e se- 
gurança 
| Porto 22 de outúbro de 1860. 


estiver reunido em redor de vós vos ey Tede O aba do sagaad para d ipegacio e. | PORTOS DO ALGARVE. — Lois P ra “de Souza Cruz. 
“seclamar O libertador com o tolo” E fe pelos da RO SED oa tt aos! GENEROS DESPAGHADOS PARA CONSUMO mm- Vapor de Gubiro ing: l Luis Ferrei pe A 
“gusto que deve associar indissoluvelmento je 675 réis, e sobre Lisboa e Porto 3 103 pc. a eutcans, 30 ——————————— |— ei rem 
i . q y R , g g 
de dástinos da Italia nos da"vosta mebre (á- Nageciarem sa as apolicos da 6 p. ccoopar |. Atncar=10: caisas, 3 feixinhos, 5 barcicos,| PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. *]  Instrucção primaria 
E DALI Ses RO a, nho paro a Eno |9, TUR saceão : Sabia é luz o «Tratado de eontabilida-| pa NTONIO Ventura Lopes, professor em Mi- 
nus Wealisacam-se transacções regulares de oncas e Café —3 barricas e 9 sacos | e sa ! madou a sas auls pars a Ferraria 
+ conali 5 ' dos doi bancos : pb ú Algodão em rema--2i sstcos de civil, e escripturação mercantil» para ra 
E) ipnalidadosa, jornal de Tario pu aotoos. DE Tabu Daire soros qo” Jur Agandanio-emtrengrica = pipes. uso das escholas de commercio e de admi-|de Baixo n.º 118 e admitio discipulos inter. 
ba sº Mequinte protesto do commissario| jo mercado de fretes houve pouco movimento. ! nistração publica. A nos sté é idade de 10“sunos. (2130) 
q = 


Edital é 
Antonio Josó busrio Nozareth, director inte- 
rino da alfondega do Porto por Sua'Ma- 
gesto El-Rei, que Deus Guarde, etc. 
“PAÇO saber que, existindo n'esta alíondega 
F ia mais de cinco fannos um piano mar- 
es 3 6 M (sem numero), conta mares 990, 
do de Sentos no navio AFlor da Maia 
j caixa marca M 3 G (sem namoro), con- 
tra marca 692, vinda de Londres no vapor 
«Vestas. Uma dita marea HE n.º 1921, con- 
tea merca 766, vinda: do JLisbos no vapor 
«Cisnes. Uma dita marca AN n.º 4. contra 
marca 748, vinda de Liverpool no vapor 
«Ratlor». Uma dita marca V dA (sem nu- 
mero), vinda de Londres no vapor «Ceres». 


O GCOMMERCIO DO PORTO. 


LUGA-SE uma bonita cas: 


= TALS 
Arrematação de fóros. 
Camara municipal do concelho da Po- 
Â voa de Varzim, com sathorisação do & 
selo de districto, vendo em hasta public 
no dia Tºdo proximo mez de novembro pe- 
tas 9 horas da manhã, e nos dias seguintes, 
os fóros em dinheiro que possue nas fre- 
guezias de Balasar, Amor im, Beiriz, *Ferrozo, 
Lomdos, Argivas, Nabaco, Estela o lates, 
na importancia de 5218993 “a réis tmgós por 
diversas caseiros e avaliados no capital de 


Quatro ditas marca B, n.º 46 à 19, contra 
marea 328, vindas do H pelo navio «Eda- 
». Uma dita marca 44 n.º 2029, contra 
marea 424, vinda do Havre no navio «Cruz 
1.º». Dous fardos marta 3 n.º 100 é 101 
ka marca 505 vindos do Mavre no-na- 
«Sacramento». Um fardo marea MJ 6 
imarãos & C* [sem numero), contea mar- 
“ea G92, vindo de Londres no vapor «Vostas, 
Conto e oitenta loros do madeira do Bra- 
“ail (sam marca nem contra marca). 2418 chi- 
fres, vindos no pavio portuguez «Amor do 
Patrias, contra Marca n.º 7,6 que se acham 
comprehendidos nas dispo-ições do artigo 
“4º capitulo 6.º do decreto de 10 de julho 
BH artigo 4.º do decreto de 3 de 
março de 1857; são pelo presente convida- 
dios sous donos, no praso de trinta dias 
“eumprirom as disposições das mesmas le 
indos os quass se procederá 4 sua 
ação, “ ja 
«E para assim constar mandei passar o pro- 
o! e cultos de igual teor que serão 
afixados nos lugares do estillo. 
0 AMandega do Porto27 de outubro de 
1860, E eu Josó da Silva Monteiro, escri- 
vão do expediente, sabserovi. 
Amonito José Duarte Nazareth. 
(2462) 


TENENTE coronel Luiz Xavier V 
“ente e mais officiaes do 2.º bata- 


exe.ºº snr. Matheus M. Padrão, comman- 
dante do regimento 5, e a todos os mais 
“snrs. officiaes d'este regimento, as de- 
licados maneiras com que foram rece- 
“bidos, eo benefico acolhimento que li- 
veram durante o tempo que estiveram 
no quartel de Santo Ovidio — pelo que 
lhes protestam sincera gratidão. 


i (244) | 
- AVISO IMPORTANTE 


— O representanto geral nesta da compa- 


mbia . 
A UNIÃO DE MADRID, 


não lhe sendo possivel responder individual- 

nte, com a brevidade que desc, 

cmuitas cartas que lho tom sido dirigi 

- pedindo eselarçeimentos ácerca dous diversos 
ramos do sua gostão, (az pablico:. 


RELATIVAMENTE A «INCÊNDIOS». 
1.º que pelos sinistros que possam oe- 


correr, responde um capitol aproximada- 
mente de 


1 NETO) , ] 
1.600 CONTOS DE REIS; 
além dos avultados premios em receita, e 
um consideravel fundo de reserva, formado 
por uma parte dos bonelicios annuaos ; 

2.º que sendo a garantia que oflero- 
cem as companhias de seguros de fogo tan- 
lo maior quanto mais extensos: forem suas 
transacções, no decurso de quatro annos, 
em fim de setembro, os seguros de predios 
e moveis ascendiam á enorme cifra de CEM 
MIL CONTOS DE RÉIS; — prova a mais ca- 
bal possivel do seu bom conceito ; 

3.º qe us premios são mui modicos 
tanto para predios, como mercadorias e mo- 
veis, regulando para os primeiros de 500 a 
13000 1s., e para os segundos de 1$U0O a 
13500 réis, por cada conto; conforme a sua 
maturesa ; gosando do abatimento de 25 p. 
e. dos premios os edificios, e seu recheio 
pertencentes a estabelecimentos de devoção, 
om caridade; e que polo pagamento adian- 
tado de cinco annos, o 6.º é futro; ; 

4.º que os sinistros que necorrm a se- 
rão pagos á vontade do segurado n'esta ci- 

“alude, ou na espital do districio em que 
tenham lugar, logor em dinheiro, ou dentro 
do prozo de 15 dias, depois da liquidação 
do prejuiso relalivamento ao Monte-pio, ou| 
companhia de seguros muluos sobre a vida 

O PORVIR DAS FAMILIAS ] 

5.º que além da probidade incontesta 
dos seus gorentes, respondo pela fiel exe- 
cução de todas as suas obrigações, um fun- 
do do | 

TRINTA E DOUS MILHÕES DE REALES 


particularidade ponderosa que não se-lá em | 
nenhuma outra sociedado desta maturesa: é 

6.º que não deve ella confundir-se com | 
nenhuma outra, e que deve haver a devida 
prevenção contra qualquer individuo que as- 
sim so inculque 


Eduardo Moser. 
2461) | 


A:STIGTÃO réis, 0 que foz publico para co- 
ahecimento de quem interessar. 
“Pbron de Vai 20 de outubro de 1860. 
O presidente, 
Francisco José Milhares. 
. (2465) 


Bom polimento 
ZEVEDO; tua da Ponte Nova n.º70 e rua 
doFerrazn.º 3, lojas de funileiro, cola lou- 

as de toda a qualidade ou vidro a poli- 
mento firme, que póde ir a agua quente ; 
tambem tem um bom sorlimento de graixa 


em caixas muito superior, por preços mni- 


to coinmodos, assim como diversos ob- 


jectos da sua arto de funileiro e se incum- 


be de qualquer encommenda que lhe sej 
feita, tanto de obros polidas como ordina 


rias, assim para navios como pars cosinhas 
= particulares, tudo por preços muito commo- 
dos, e se responsabilisa pelo bem Eve e 


466) 


bom uso do seu trabalho. 


commodos, [2467] 


ATTENÇÃO 


ANIEL Pinto da Cruz, ourives de prata 


mudou a sua ollicina para a rua de Santa 
lhão” do! regimento S agradecem ao Catharina n.9 58 a 64, dino continuará a 


fabricar obras de bom gôsto. - (2460) 


cum bon quintal e agua, 


EPOSITO de bichas de Hamburgo no es- 
tabelecimento do Manoel dos Santos, Cima 
do Muro n,º 183,: Vendem-se por preços 


a mo (QUEM quizer comprar duas mo 


» rudas Ve casas com o seu com- 


170, 2295] 


PRENO 
ATTENÇÃO 

AIZES de rgjnuneulos e anemolas, tudo 

de differentes córes, legiimas de Hol- 
Isnda, semente de pinho de Flandres nova, 
chegada ha poucos dias, vende-so na rua de 
S, Joho n.º 111, loja de sementes de Ma- 
noel Joaquim Pinto. (2324) 

ENDE-SE a quinta devomina- 

V da da Veiga, sita na fregue- 

zia do Minhothes, do concelho 

de Villa Nova de Famalicão, que 

se compõe duma bôs casa de habitação com 

sua capela, azeuhas, campos de terra lavra- 
dia e bouças de mattn. 

Quem quizer compral-a, queira diri- 
gir-se á rua do Almada n.º 252, aonde acha- 
rá quem lhe póde mostrar os titulos, e tra- 
etar do seu ajuste. (2415; 

Porcos de raca ingleza 
OMAM-SE encommendas no largo 

Loyos n.ºº 24 a 26, armazem da Vista 
Alegre. a 

No mesmo estabelecimento se 


vendem 
(2206) 


para a rua das Hortas, hoje ruadlo Almada, 


negocio. z 
O annonci 


confiança que alé hoje. (2320) 


dos 


OMINGOS Antonio de Souza, commercial 

te de ferragens c sementes de hortali- 
cas vindas de Amsterdam, morador no largo 
dos Loyos n.º 83 e 84, d'esta cidade, faz 
publico que mudou o seu estabelecimento 


n.º 36 a 40, aonde continúa com o mesmo 


ante pede aos seus amigos e 
freguezes lhe continuem a merecer a mesma 


Papel para forrar salas. 


inci to á rua da Pombal prlente quintal, sito tudo na tua |O armazem de drogas e papel de J. M 
E cad io, vê rua do Almadride So Noque da Lameira, freguezia de Com- N Lobo, praça de D. Pudio n.º 434. 
a [2464] jpanhã, com os n.º n 156, falle com [1755] 
, seu dono morador na mesma rua, censo n.º MK ros do 5 SSDO 


n.º 35 continuam a ven- 
Sie der-se pianos do aceredita- 
in e do fabricante inglez George 
| Murphy. A longa prática 
deste author, adquirida” durante 27 annos 
que administrou as oficinas de uma das 
primeiras fabricas de Londres e o superin- 
tendencia pessoal á construcção é mechanis- 
mo dos seus instrumentos, habilitam-o à po- 
der alliançar a boa qualidade, duração e so- 
noridade dos seus pianos, que tão bom aco- 
lhimento já tem recebido nesta cidade. 
(1036) 
Bateria do Terreiro n.º 4, 


F. Chótiiço; Filho & Silva 
F 


EM para vender pau campeche de supe- 
rior qualidade, por preços cominodos. 
(1828) 


Praca do Commercio 


untos ou saparadamente dous 
gra riptorios no edifício da Asso- 
ciação Commercial, onde tem estado o Ban- 
co Mercantil, com frente para a rua de D. 
Fernando 2.º; e bem assim alguns outros 
no 1.º eno 2.º andar. Na secretaria da moes- 
ma Associação dão-se os TU 
rua do Calvari 


1425] 

NA .º 62, vendem-se pran- 

chões de superior madeira de Flandres, 

de 14, 16 ce 20 pés de comprimento, vindos 
de Stockolmo pelo Drigue «Johnny». 

(2407) 


oitavas Collard & Collard, 


Novo n.º 7. [2090] 


MARIA Julia Pereira Landim e Fran- 


+ cisco José Fernandes Dourado, não lhes 


sendo possivel agradecer pessoalmente ás pos- 
sons, que os honraram, assistindo aos res- 
ponsos de sepultura, que por alma de seu 
presado marido e amigo o snr. Manoel José 
da Silva Landim, tiveram lugar na igreja 
da Trindade, no dia 13 do corrente, o fa- 

esto meio testemanhando-lhos seu 
eterno reconhecimento. (2424) 


MADAME GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 

Rua de Santo “Antonio n.º 54 a 56. 

qorinvá à ter um lindo e variado 


grinaldos e enfeites tudo no ultimo gósto, 
por preços commodos. (2457) 


RANCISCO Xavier Pereira, não Ibe sendo 
possivel agradecer pessonimente, nem em 
particular a cada um dos cavalheiros e nu- 
merosos amigos que durante a grave cn- 
formidade, da qual, graças a Deus, vai con- 
valescendo, tiveram a bondade de visital-o, 
agrádece muito cordealmente a todos por 
este meio, assegurando-lhes que o seu reco- 
nhecimento e gratidão Jurarão em quanto 
lhe durar a vida, 


rua do Almada n.º 192, annuncia que 
desdo hoje em diante ficará sendo Antonio 
Gomes Pereira dos Santos, pelo motivo de 
haver outro igual nome e se terem dado 
alguns enganos. (2441) 


DEPOSITO 
SABÃO E STEARINA 


M excellente piano de 6 e meia 


Vende-se na rua de S. João 


DA JUNQUEIRA. 
a: 


junto. 


DA FABRICA DE ALCANTRA, EM EISBOA, 
PERTENCENTE AO EXC.Mº VISCONDE 


HA-SE estnbelecido no Porto, run de 
S. João n.º 111, onde se vende por 


(2187) 


ENDE-SE a. grande pro- 
V priedade do finado com- 
Psfoques Paços, na rua do 

Bomjerdim de n.º 599 a 559, com grande 
quintat, dous poços etc. , 
Quem a pretender falle na mesma pro- 
priedade casa n.º 549, com C. E. F. Espi- 
aheira, : (23121 


LUGAM-SE no Douro, na fregnezia da Pol- 
gosa uns grandes armazens na lotação 
para cima de 800 pipas com grandes toneis, 
lagares, tanoarias e mais pertenças; quem 
os pertender póde fallar no mesmo armazem 
ou no Porto, na rua de Sant» Antonio do 
Penedo n.º 29. (1319) 


$ 


sor-'e algodão americano. 
us Tem feito reducção nos preços. 


BOM VINAGRE 
NA 


vinagre bom por 


AMPAIO & CARNEIRO, rua das Flo- 
res n.º 90 e 92, acabam de rece- 
ber grande sorlimento de lonas, brin- 
z0es e brins da Russia dos authores 
mais acreditados, assim como inglezas 


(2381) 


rua dos Canastreiros n,º 21 e 23, ha 
pipa e almude; pre- 
ços commodos e so quartilho a 30 e 4U rs. 


(1777) 


y 


NDE-SE 7 escrivaninhas e 11 bancos pro- 
prios para uma aulana rua Chã n.º 79. 


12450) 


Manoel Joaquim Coelho 
Pereira mudou o seu esta- 


chapellaria da rua das Flo- 
res nº. ra od 

Bento n.º & a 6, 

(Bol) 


NA rua do Principe n.º 44 a 68 ha um 

armazem para sub-emprasar e que ser- 
ve para se fazerem quatro casas: falla-se 
na rua de Cedofeita n.º 123. [1926] 


E CT O ana 
UNCIOS MARÍTIMOS. 


FeiradesS. 


MAM — TURINAS» 


V 


ELO juiso de direito da 3.º vara e ear- 
P Jtorio do escrivão José Joaquim Silva Pe-| 
reira, cortom editos de 30 dias a requeri- 
mento de Francisco Pereira de Sá, d'esta 
cidade, a citar, chamar e requerer toda o qual- 
quer pessoa que tenha direito a oppôr-se 
à teducção do testamento requerido pelo sup- 
plicante por fallecimento de sua mulher D. 
Maria Albina de Nazareth Pereira do Sá, pa- 
ra que o venham deduzir no referido praso 
peua de lançamento e de revelia e de se| 
deferir á pretenção do mesmo Francisco Pe- 
reira de Sa, julgando-se unico e universal 
hecdeiro-da dita sus fallecida mulber. 


(ge quizer comprar um peneiro só de| 
peneirar, em bom uso, preço commodo, 
falle em Miragaya n.º 401 e 102. (2443) | 


Allen — Porto 


VENDE-SE 
na 


aulhor e construcção, 


tavas, já experimentado, 


E 


modos, e 


Ri à fretar um barco que vá to-| 
mar a Vigo a esrga da fragata hespa- 
nhola «Luzin» para a conduzir a Liverpool 

cuja carga regulará por 9000. quinines, l 

Tracta-se com Domingos Manoel Barbosa | 

Brandão & C., rua das Flores n.º 130 | 
(2451) 


CALDAS, | 


RE = 
Sabão do Freixo 
JPREÇOS reduzidos ho 1.º 
em disnto aos seguinte 
Mesela azul, ou ruza de 1.º 
qualidade, 90 róis por ar- 


de novembro 
: |] 


abatimento 5 | 


Nua dar Flores nº 49 a 51 
ECEBEU bonitas fazendas para fatos com-| 
pletos (2428) | 


Nº 


rua do Wellesley às Fontainhas, n.º 
16, vendem-se 5 seções da Companhia | 


Rua de Cedofoita n.º 93. (2431) (PORCOS DE RAÇA GRANDE «YORRSHIRE,» 
NTONIO Gomes dos Santos, morador na a ne PEL AA 


ENDEM-SE animacs das ditas raças de 
todas as idades. — Tracta-se em Campa- 
nhã, com Antonio Moreira ou com Alíredro 


(2356) 


NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4, 3.º ANDAR 


M excellente piano de meza, 
novo de pau preto e de 7 oi- 
muito 
doce e harmonico nos sons e de bom 


(2380) 


, z 
Coupés e caleches. 
NTONIO Pinto Rocha aluga cou- 
pés e caleches, para toda e 
qualquer parte, por preços com- 
tambem alugo conpés 
para banhos a 18200 rs,, no largo do Moi- 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = CINTRA, 
= commandante MH. W. 
Lloyd, sahirá no dia 6 de, 
novembro, 


qd 


Para carga o passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, na Praça. 


Para Londres. 


O vapor inglez = 
IBERIA, == comman- 
dante Robert Kava- 
naugh, deve sahir 
para Londres no dia 
7 de novembro. 

Para carga e passageiros traeta-se-com 
os agentes D.ch Mathias Feuerhecrd Junior & 
€.*º ou com Alexandre Miller & 0.º, na 
Praça. (2255) 


Para Dublin and Glasgow. 
O vapor inglez ==WATER- 


belecimento de retrozeiro e é 


(2256, | - 


Para Belfast e Glasgow. 


áb A escuna ingleza = ESTREMA- 


DURA, classificada no Lloyds AL 

o de 90 toneladas, capitão Wil- 
liam Cook. (2069) 
Para New-Castle e Leith. 

A escuna ingleza = JANE, = 
Et de 93 toneladas, classificada no 

-Moyds Al, 4 Robert Ro- 
beris, sabe at e 


o dia 6 de novembro. 
(2255) 


Para Bristol & Gloucester 


éib Aescuna ingleza== ELIZVA= clas- 


-sificada Lloyds “A! espião 
David Son + espera-se todos 
os dias para sahir até 0 dia 15 de mosem- 
bro. N R ( 

Para carga tracta-se com O consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 45, + pr e 


Para o Rio de Janeiro” 


E A galera = NOVA ÃO= for- 
rada e cavilhada de cobre, de 
primeira classe, capitão Permiano 

Gonçalves da Roza, a sahir com brevidade. 
Recebe carga e passageiros para Os quaes 
tem excelentes commodos e promeite bom 
traclamento. Tracta-se com Gomes & Ferreira 
rua de S, Jobo n.º 91, ou com ocapitão ” 


a bordo, 
Precisa-se d'um snr. facultativo. 


Pará o Rio de Janeird 


A barea ==TAMEGA, = 
FS prompta de seu carregamento ; só 
, recuba alguns passagei , 


“Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em 
Precisa-se de um cirurgião. 889) 
ANINO) leur a sto 

E tes soa 
Para asilhasde Cabo-Verde 


Cima do Muro da Lada n.º 149. 
Os sors. pertaRaicos da galera == 
zer os seus passaportes até so dia 6 do 
[1802] 
Sahirá no dia '5 de novembro o 


' paliabote =FELISMINO . = 
di Quem no mesmo quizer esr- 
regar dirija-so á Reboleira n.º 10. 
pci amido: A efrmisto: 
Para o Rio Grande do Sul 


db A barca = OURENSE, = capitão 


Conta, sahirá com muita bre- 
vidade, tem a maior parte do 
seu carregamento prompto ; para 0 completo 
e PRN qo para os quaes lem excellentes 
mimodos, tracta-sá com Antonio Luiz Go- 
mes Lima, rua dos Inglezes n.º ai 


at 


A barco ==CORÇA, == nova de 
viagem. Sahirá com muita brevi- 
dade por ter o seu carregamento 
muito adiantado. ato 
Ainda recebe alguma carga e passa- 
geiros, sos quaes olferece commodys 
e passadio. Tracta-se com os caixas Antonio 
Alves da Cunha & C.º na Praia de Mira- 
gaya n.º 200, ou com o copitão Rodrigo 
Juaquim Corrêa, a bordo, [2378] 


Para o Rio de Janeiro. 


E A sabir com brevidade a barca 


LIMA 4.º, ilão Manoel 

José de Santa Anna; para carga 

e passageiros tracta-se com José Joaquim 
Barboza Lima, na praça de Santa Theresa 
n.º 58,0u come capitão a bordo. (1716 


Para o Maranhão 
(COM ESCALA POR LISBOA.) 


A galera =AURORA,== capitão 
é Lopes, sabirá no fim do corrente 

mez de outubro : em Lisboa terá 
poucos dias de demora por ler o carrega- 
mento promplo:; quem quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a Rodrigo Anto- 
nio de Azevedo, rua do Almada n.º 272. 


(2328) 


bo da TU Ja, prpieed WITCH, = commandante 
e a (1671 Andrew Park, deve voltar) 
ACO “nt p aqui com muita brevida-| 

Dôcc de Goiabada. de, estando debaixo de en-, 
VENDE-SE na rua de S. Jvão nº 24 elgajamento para sahir até o dia 11 de no- 
26, por preço favoravel 1997) |xembro | 


LEÃO DE CASTILHA 


FABRICA DE LUVAS 
DE 
Luis Vicente de lu Sancha. 
PORTO, RUA DO Bonsanpix n.º 10 


STA fabrica continús a ter uni excelente 
sortimento de luvas de pellica de pi 


da qu 


ra é segun 


. 12 


11 


lee 
FP 
rosa das 


Quem quizer carregar diuija-se a À, 
Miller & €.2, na Praça. 2257 


Para Cork e Belfast. | 


ER A escuna ingleza == OPORTO, = 


commandante Laurence Wooloug- 
hase. (2258) 


tinei- Para Hull and New-Castle 5º" 


A escuna ingleza == PRINCES 
ROYAL, = deve sahir na primeira | 
semana de novembro proximo. | 


3 


Para o Pará. 
Vai sahir com muita brovidado 
a barca portugueza == PALMEI- 
RA ==Para o resto da cargs e 
passageiros, tracta-se com Lou- 

renço Costa, na rus dos Inglezes n.º 45 
(2366) 

p) , , 
Para o Rio Grande do Sul 

e Porto Alegre 

O novo patacho== DESPIQUE 
==de 1.º closso, forrado e ca- 
vilhado de cobre. 

Sabirá até 15 de novembro. 

Rercho carga e passageiros para am- 
bos os portos. 

Pode-se aos snis, carregadores para 
Porto Alegra mandem as suas fazendas 
para bordo só ató o fim do corrente, depois 

ecebo carga para o Rio Grande. 
Tescta-se na rua do S. João Novo n.º 
873) 


Para a Bahia 


ELIX Pereira O eniso 
rátel. pe 6 de 1:00 ineração Amizade. dA core 4 ga AA Pre == si ata O brigue == PERNAMBUCA- 
Mescla rosa de 3.2, n s- | Straleis para) — - — asas A les dra ando À atas io ==, forrad ja 
rei po Ma a pr A rua de Bellomonte n.º 49, continuam a | lonas por preços muito comm 825] | Consigustarios A. Miller é €.! A a 
3 es ” . | O) . y er o 
Deposito ma rua do S. João n.º 34 e e gpa edad asi [RRANOEL Luiz Contisiro, mestre se rralhei-| PAGA ! seu carregamento quasi com- 
ma fabrica. E (303 a y = ro na rua de T n.º 83 a 87, Ípro-| ar Villa Nova | a Pp ti Ploto. Para o-conogda-cargo 
-— a din . . - O à ese ] svess de | ; arc o s U=- o 
NÍUNIO Manoel da Siva, qua ha 6 aÃ “ara liquidação [ximo à esquina da 1 a dos Clerigos), |U aAPo “ a de Porti-= (e passageiros, sos quaos olferece bons co 
se acha gravemente enfermo, mudou pa-| O dia 31d) ' | anENmEn lalros, para digo Uni TNRDpaTOrs | mão pr e DD a O 
cd " % ! a corre co) ao u does espondendo pelo he q 5. 
aca qua" RiroUeto, pura UMA Caja CM Clos N TES ; Seg nte mrz ao meio|s0s que vem d Araug + respondendo pe ves da Conha & C.*, na prois de Mira 
do du puntioid Do. RaigoU6d 1d onstrai . + » vende-se uma pequena por-[sua qualidade ainda mesmo depois de expe- O hiate =JEZUINA ==3 sahir com (0.º 200 (239) 
do Jade dai ua da Sonia, Calhoriom u ção vinho, velho, cascos e utensi-|rimentados, do preço de 15200 réis, para| brevidade : quem no mesmo qui-! — cota 
Pede a À Marea dosesmolas dei é! citros him s que se acham arma-jcima ; fogões proprios para cosinhar de le- zer carregar dirija-se a Antonio Responsavel M. S. Carqueja. 
” Em q os (dueima: 


dos n.º 433 
Para. qualquer explicação, dirijam 
“rua dos Inglezes n.º 13, 


mas bembsarjas, pois que cads vez so açha 
em peior estado de seudo e penyria, 


inha ou de carvão de pedra; grades de fer-|José d'Uliveira Braga, proça da Ribeira ou 
-Se ájro e outros objectos pertencentes a serra- aos despachantes Daniel & Irqão, Cima do! 


. TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
(2485) llharia. (2085' “Muro 38) | 


Rus de Ferraria de Baixo 0.º 108. 


